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B-side

32 anos. Antonio Moreno está na Sovena há 32 anos. Uma data longa, distante de um 
tempo tão diferente como este, mas que conserva em si a tradição de um trabalho que 
só pode ser mantido vivo com muita dedicação. Começou em 1989 na oficina de refinaria. 
Passou por vários setores: do hidroelétrico, passando pelo trabalho operário, bem como 
pela manutenção. Hoje em dia, mais ligada a esta última tarefa, é também um dos rostos  
da Semana Santa, onde executa um trabalho artesanal minucioso para dourar as grandes 
estruturas religiosas que fazem parte das celebrações. Antonio começou no “boom” 
do trabalho artesanal. “Fui aconselhado pela minha irmã, comecei pelas figuras ou pela 
restauração de quadros e utensílios”, refere o artesão. Há irmãos que crescem à luta um 
com o outro, estes ajudaram-se mutuamente.
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Mas Antonio Moreno e a irmã não são os únicos neste 
ofício. A mulher e a cunhada também. Uma casa cheia 
de artesãos. Antonio trabalha em casa, numa divisão 
específica para este tipo de trabalho. É lá que tem tudo 
o que precisa, nada mais. Ora, tendo uma profissão dita 
normal, aproveita o tempo livre para meter as mãos 
nestas figuras douradas. Não se larga aquilo que se 
ama. “Costumo fazê-lo no tempo livre, entre mudanças 
de turno, mas, sobretudo, aos fins de semana. É quando 
tenho mais tempo para me dedicar”, refere. Dedicação. 
Essa é a palavra mais importante a reter.
Essa e “prazer”. “Estes trabalhos não estão 
suficientemente renumerados, é preciso dedicar muito 
tempo, e os materiais e ferramentas que se utilizam 
são caros. Por isso, faço-o por prazer”, garante. 
No processo de restauração, dos ornamentos 
aos altares, é preciso quase ser um cirurgião, 
com o máximo cuidado nas mãos e altos níveis de 
concentração. “Se gostas do que fazes, isso influencia 
o resultado. É uma grande satisfação quando vemos 
o trabalho realizado”, diz. Apesar de parecer solitário, 
Antonio Moreno agradece à sua equipa, “uma grande 
família”. Só podia ser assim.
Da sua terra (pueblo, para bom entendedor espanhol), 
Brenes, guarda um dos trabalhos com mais carinho: a 
Cabalgata de Reyes. “Estive 16 anos a fazer carroças 
com oito amigos, que hoje em dia são parte da família, 
depois de tantos momentos e histórias que vivemos 
juntos”. Mas ainda outro trabalho, feito com a mulher 
e o genro: o da irmandade do Grande Poder em 
Brenes. Ficam as memórias e as histórias. 
E o sentimento de dever cumprido.
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Mas nem tudo é perfeição. Há eventos que correm 
mal e deixam histórias engraçadas para contar. 
“Num desfile dos Reis Magos, a metade do percurso 
chegou a chuva e fomos surpreendidos. Foi preciso 
parar. Todas as carroças retiraram-se do percurso 
mas a nossa (do Rei Baltasar)”. Seguiu-se a diversão, 
caramelos e jogos. “Nunca me vou esquecer da cara 
de satisfação das crianças que vieram connosco”, 
afirma. Afinal não correu assim tão mal. A chuva foi, 
por isso, abençoada.
Em quase ano e meio de pandemia, Antonio Moreno 
muda um pouco o discurso. Foi duro, sim, mas nunca 
parou de trabalhar. Deu para esquecer toda a 
situação triste que Espanha e o resto do mundo viveu 
e ainda vive. E mesmo com a reforma a aproximar-se, 
quer manter o ofício. Quem sabe, transmitir todo o 
seu amor por esta profissão á neta. “Quero ensinar-
lhe tudo, os meus truques, por exemplo, para que 
siga a tradição. Já tem quatro anos, gosta muito de 
pintar”, remata.  
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